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SOJA – 26/07/2021 a 29/07/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2020/2021):  R$ 45,24/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group/Stonex.

Mercado Internacional 
 

Segundo o Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (USDA), no dia 25/07, o 

percentual de safra em condições boas/excelentes 

da safra americana estava em 58% (2% menor em 

relação à semana anterior e 14% mais baixo que 

no mesmo período da safra 2020/21). Como a soja 

da safra 2021/22 americana está em floração e 

enchimento de grãos, o clima seco e quente tem 

maior chance de afetar a produtividade desse 

país. 

Por este motivo, o mercado climático está 

afetando diretamente os preços na Bolsa de 

Valores de Chicago (CBOT), que nesta semana, 

apesar das oscilações, na média ficaram 

praticamente no mesmo valor da semana anterior, 

com uma leva baixa de apenas -0,23%. 

Cabe salientar que a produtividade da safra 

atual americana é estimada em 3.420 kg/ha e na 

safra 2020/2021 foi de 3.380 kg/ha, ou seja, caso 

não haja recuperação da safra atual, com chuvas 

mais constantes, há grandes possibilidade de 

quebra de safra américa e preços mais elevados a 

partir de setembro. 

 

 

 

 

Mercado Nacional 

Prêmio de Porto 
 

Os prêmios de portos subiram bastante 

nessa semana, fechando a semana próximo aos 

prêmios do mesmo período de 2020.  

 

Dólar 
 

A semana foi marcada pela grande 

volatilidade: precificando o provável aumento de 

juros no Brasil e manutenção dos juros anunciada 

nos EUA, a moeda vinha em queda, mas a China 

voltou a intervir no mercado, inclusive 

repreendendo o minério de ferro, criando uma fuga 

de capitais. 

Mas o dólar teve uma leve queda na média 

semanal: iniciou a semana em R$ 5,21 e fechou a 

semana cotado nos mesmos R$ 5,21, após chegar 

a bater R$ 5,08. 

 

Preços Nacionais 
 

Nessa semana, após quatro semanas de 

alta, com a baixa dos preços internacionais                     

(-0,23%) e dólar (1,41%), a queda dos preços 

Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal

Sorriso-MT R$/60Kg 104,10 159,50 159,10 52,83% -0,25%

Cascavel-PR R$/60Kg 99,50 153,60 152,00 52,76% -1,04%

Rondonópolis-MT R$/60Kg 110,00 165,80 165,40 50,36% -0,24%

Paranaguá-PR R$/60Kg 115,50 170,10 167,60 45,11% -1,47%

Bolsa de Chicago UScents/bu 901,88 1.425,56 1.422,32 57,71% -0,23%

Exportação Cascavel-PR R$/60Kg 109,11 162,65 162,58 49,00% -0,04%

Exportação Paranaguá R$/60Kg 117,22 172,94 172,66 47,29% -0,17%

Dólar R$/US$ 5,22 5,21 5,14 -1,49% -1,41%

Prêmio de Porto (Paranaguá) UScents/bu 139,00 79,40 102,00 -26,62% 28,46%

Preços ao produtor

Preço ao Atacado
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nacionais de aproximadamente -0,55% (média 

Brasil), só não foi maior, pois os prêmios de portos 

em alta (28,46%) seguraram maiores perdas. 

 

 

Quer saber sobre variação dos preços 

nacionais clique: Aqui 

 

Oferta e Demanda 

 

A Secretaria de Comercio Exterior (Secex) 

estima que as exportações dos 17 dias úteis de julho 

foram de 7,02 milhões de toneladas, com uma média 

diária de 412 mil toneladas. 

Caso esta média continue a exportação de 

julho será de 90,8 milhões de toneladas, enquanto em 

julho de 2020 foi de 9,96 milhões de toneladas. 

Com as exportações menores que a estimada 

no ano de 2020 e com a média diária reduzindo 

semana a semana, as estimativas de exportações de 

2021, caso não haja uma maior recuperação nas 

exportações nos próximos meses, será de 83,41 

milhões de toneladas. 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

A expectativa para a próxima semana 

(02 a 06/08/21): 

 

1- Preços Internacionais: Preços 

internacionais devem continuar sob forte 

influência baixista do mercado climático. 

2- Dólar: Os dados para o dólar futuro 

(vencimento em setembro) mostram 

expectativa de alta, com as questões da 

China e da variante delta ainda assustando 

bastante os investidores. 

3- Prêmios de Portos: devem 

continuar em alta.  

4- Preços Nacionais: a tendência para 

próxima semana é que os preços internos 

continuem com uma leve tendência de 

baixa, motivada pelas quedas dos preços 

internacionais, mas compensada em parte 

pela alta dos prêmios de porto e dólar 

 

https://portaldeinformacoes.conab.gov.br/produtos-360.html

